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			Capítulo Um

			 

			Enquanto esperava no seu cais privado à beira do lago Whakatipu, Mia Parker alisou o uniforme pela enésima vez. Sentia curiosidade em conhecer o novo hóspede do Complexo Parker e, além do mais, estava nervosa. A inquietude que tinha começado por volta das três da manhã tinha ido crescendo até se transformar num nó de tensão situado entre as suas omoplatas. 

			– Como achas que ele é? – perguntou-lhe a mãe, de pé ao seu lado. 

			– Não sei, mas paga-nos o suficiente para não nos surpreendermos demasiado – respondeu Mia com um sorriso tenso. 

			Disse para si mesma que a sua ansiedade era completamente infundada. Pelo que a sua amiga, Rina Woodville, lhe tinha explicado Mia sabia que Benedict del Castillo provinha de uma família endinheirada e que procurava um lugar tranquilo para recuperar de um acidente de carro. Apesar disso, não podia evitar questionar-se que tipo de homem tinha dinheiro suficiente para alugar todo o seu hotel e o spa durante um mês inteiro e pagar-lhe uma valiosa bonificação ao mesmo tempo. 

			Com tanto dinheiro, porquê ir até ao seu oásis privado num dos pontos turísticos mais buliçosos da Nova Zelândia? Os maravilhosos complexos e spas europeus seriam bem mais perto da sua ilha mediterrânea. E estavam mais acostumados a proporcionar o tipo de anonimato luxuoso que o senhor del Castillo parecia precisar. Que teria acontecido para que o homem quisesse viajar até tão longe? 

			– Com um pouco de sorte, será alto, moreno e bonito. E procurará esposa – insistiu a mãe. 

			– Mãe, não sabia que andavas à procura de marido – troçou Mia, que sabia bem que a mãe ainda chorava a morte de Reuben Parker três anos atrás. 

			Para sua surpresa, a mãe corou, mas imediatamente continuou com o seu assalto não muito subtil. 

			– Sabes bem que estou a falar de ti, minha menina. Não julgues que podes mudar de assunto. Já é hora de voltares ao mundo real e de deixares de te esconder aqui. 

			– Não me estou a esconder, estou a construir um negócio. E este tipo, bem, é o nosso bilhete para conseguir a segurança financeira de que tanto precisamos. Isso é bem mais importante para mim agora mesmo do que um romance. 

			Mia fechou os olhos por um momento e reviveu a torrente de alívio e de excitação que lhe tinha invadido o corpo quando lhe tinham depositado na conta a primeira metade do pagamento. Saber que poderia pagar os salários dos seus empregados durante a duração da sua estadia e um mês mais tinha-lhe proporcionado uma tranquilidade de espírito que já não sentia há muito tempo. A sensação era viciante e fazia com que fosse fácil justificar o facto de não ter pesquisado o passado do seu hóspede, dizendo para si própria que simplesmente estava a respeitar o seu pedido de privacidade. 

			Um som na água chamou a sua atenção e fez-lhe abrir os olhos. O barco aproximava-se e, nele, o homem que seria o centro de atenção dos empregados durante os próximos trinta dias. Viu as linhas elegantes do barco enquanto atravessava o lago e ficou contente por ter ignorado o conselho do diretor do banco de vender o barco depois da morte do pai, depois de ser revelado o verdadeiro estado económico da família. 

			Em momentos como esse, o barco era um vínculo vital e impressionante com o mundo exterior. Uma prova de que, apesar da decisão de Reuben Parker de acabar com a própria vida em vez de fazer frente aos seus credores, os Parker sobreviveriam. 

			O barco estava cada vez mais perto e Mia podia ver três figuras de pé no convés. Uma das figuras era Don, o capitão do barco e «faz-tudo» do Complexo Parker. Os outros deviam ser o hóspede e o seu treinador pessoal, já que distinguia o pai de Don, de setenta e um anos, de pé no convés e preparado para lançar amarras. 

			– Está tudo perfeito, não está? – perguntou à mãe, invadida de repente pelo medo de se ter esquecido alguma coisa. 

			– Mia, acalma-te. Sabes que fizemos tudo. O senhor del Castillo ficará na melhor suite; o alojamento do seu treinador também está pronto; na cozinha temos a comida e a bebida que o senhor del Castillo prefere; o carro e o condutor em Queenstown estão à sua disposição constantemente e tu própria organizaste as suas visitas ao spa como se de uma prática militar se tratasse. Não te preocupes tanto. Além do mais, no caso improvável de que nos tenhamos esquecido de alguma coisa, poderemos resolver tudo sem o menor problema, tenho a certeza. 

			– Pois é. Vai correr tudo bem – disse Mia, mais para si mesma que para a sua mãe. 

			Deu um passo em frente, agarrou na corda de amarrar que lhe lançaram do barco e atou-a ao cais enquanto o pai de Don saltava para terra para fazer o mesmo com a parte traseira da embarcação. 

			Assim que o barco ficou amarrado e a passarela se uniu ao cais, esboçou um sorriso. O primeiro a desembarcar foi um homem loiro e magro, vestido informalmente com umas calças de ganga e um casaco ligeiro para se proteger do frio ar invernal. Supôs que seria o treinador pessoal. 

			– Olá – disse ele estendendo-lhe a mão com entusiasmo. – Sou Andre Silvain, prazer em conhecê-la. 

			Francês, a julgar pelo seu sotaque. 

			– Bem-vindo ao Complexo Parker, senhor Silvain. Acho que aqui encontrará todo o equipamento que disse precisar para a duração da vossa estadia. Esta é a minha mãe, Elsa Parker. É a governanta. 

			– Trate-me por Andre – respondeu ele com um sorriso, olhando em redor. – Este lugar é incrível. Acho que o Ben e eu faremos grandes progressos aqui. 

			O seu entusiasmo era quase avassalador e Mia sentiu que as faces lhe começavam a doer ao voltar-se para ver o homem alto e moreno que coxeava pela passarela. 

			Vestido de preto e obviamente surpreendido pelo contraste de temperatura entre a sua ilha natal, Sagrado, e um inverno neozelandês, caminhava lentamente com uma mão apoiada no corrimão. Apesar de não lhe poder ver a cara, havia qualquer coisa que lhe era familiar nele, pensou enquanto via como o vento agitava a echarpe de seda que trazia à volta do pescoço e do queixo. O tecido deslizou e deixou ver uma barba incipiente e uma palidez na pele a anos-luz do verão mediterrâneo de onde sabia que vinha. O vento agitou o seu cabelo negro e limpou-lhe a testa. A sensação de familiaridade aumentou quando ele levantou a cabeça e a olhou com uns olhos castanhos como o chocolate. 

			O nó de tensão nas suas costas intensificou-se e produziu-lhe uma reviravolta no coração quando a pior decisão que jamais tomara entrou de novo na sua vida.

			 

			 

			Benedict del Castillo estremeceu ao ver a jovem que estava de pé no cais. Reconheceu-a nesse preciso instante e algo inesperado, ardente e feroz, lhe percorreu as veias. 

			Há mais de três anos e meio, na festa onde se tinham conhecido, ele conhecera-a apenas como «M». Mas, apesar desse anonimato virtual, conhecia o seu corpo com uma profundidade que tinha partilhado com muito poucas. Que probabilidade havia de ela estar ali? 

			Ben olhou-a da cabeça aos pés e fixou-se no seu uniforme. O casaco e as calças estavam desenhados mais para ocultar do que para revelar, se não lhe falhava a memória, uns atributos que valia bem a pena revelar. 

			– Bem-vindo ao Complexo Parker, senhor Del Castillo. Sou Mia Parker. Espero que fique bem instalado aqui. 

			– Quanta formalidade, M. 

			Viu o medo nos seus olhos imediatamente. A reação intrigou-o. Podia entender a frieza. Tinham um acordo de negócios durante um mês inteiro; não era de admirar que desejasse agir com profissionalismo. Mas medo? De que tinha medo? 

			Pegou-lhe a mão e levou-a aos lábios para lhe beijar os nós dos dedos. Sentiu o tremor no seu corpo ao tocá-la e sorriu quando lhe soltou a mão. Ela afastou o braço imediatamente e esfregou os nós dos dedos contra aquelas calças horríveis. 

			– Acho que encontrará tudo a seu gosto. Os meus empregados têm trabalhado duro para garantir que os seus pedidos específicos estejam assegurados. 

			– E tu, querida? Pensas assegurar os meus... – fez uma pausa para criar efeito, incapaz de resistir a meter-se com ela – pedidos específicos? 

			– Obviamente – respondeu ela com voz trémula, – trabalharei conjuntamente com o seu treinador para me assegurar de que a sua recuperação seja o mais rápida possível. 

			A sua recuperação. Sentiu-se acabrunhado. A lembrança do acidente de carro enfurecia-o, sobretudo porque ia acompanhada do facto de terem sido a sua estupidez e o seu próprio desafio ao destino que se tinham voltado contra ele. Ainda lhe custava assumir. Engoliu os sentimentos que o atormentavam desde o acidente e notou o evidente desconforto de M. Um homem devia encontrar as suas distrações onde pudesse, e naquele momento Mia Parker parecia muito bonita. 

			– Obviamente – respondeu finalmente. – E quem é esta senhora tão encantadora? 

			– Oh, lamento – Mia corou envergonhada. – Esta é a minha mãe, Elsa Parker. Dirigimos juntas o Complexo Parker. 

			– Prazer em conhecê-lo, senhor Del Castillo, embora deva desculpar a minha filha por se subestimar. Ela é a responsável por quase tudo o que há aqui. 

			– Isso é verdade? – perguntou Ben, pegando na mão de Elsa e dedicando-lhe o mesmo tipo de gentileza antiquada que acabava de mostrar à sua filha. 

			Mia assinalou um dos dois carrinhos de golfe estacionados junto ao cais. 

			– Caso se queira sentar, o Don leva-o a si e ao Andre ao edifício principal. A minha mãe e eu seguimo-los com a bagagem. 

			Não se ia livrar dele assim tão facilmente. 

			– De facto, não é muito longe, pois não? Após tantas horas de voo, acho que prefiro caminhar. Tu podes ir, Andre – disse ao treinador. – A menina Parker pode-me acompanhar até ao hotel. 

			– E as muletas, Ben? Acho que as deixaste no barco – disse Andre. 

			– Podem lá ficar. Cá para mim, quanto mais depressa aprender a viver sem elas, melhor. 

			– Como queiras, mon ami. Acho que estarias melhor com elas por agora, mas, dado que só saíste do hospital há duas semanas, faço questão de que, pelo menos, uses uma bengala. Tenho uma desdobrável aqui, na minha mala, precisamente para isso. 

			Ben fez cara de desagrado quando Andre lhe entregou a bengala. Estava cansado de ser alvo de cuidados e mimos. Ir para ali era a sua oportunidade de recuperar a força em privado, sem olhos mirones nem conjeturas dos meios de comunicação sobre as suas possíveis lesões a longo prazo. A sua família tinha demasiado dinheiro e era suficientemente famosa para ter mantido a sua recuperação em segredo se tivesse ficado no Mediterrâneo, mas ali, no outro lado do mundo, por fim poderia ter o isolamento de que precisava. O isolamento que o seu contrato com o Complexo Parker lhe tinha garantido. 

			Já era hora de que o seu corpo recalcitrante recuperasse o nível de forma física a que estava habituado para poder regressar às suas atividades habituais; a todas as suas atividades habituais. Dirigiu um olhar de soslaio à sua acompanhante reticente e sentiu a antecipação a percorrer-lhe o corpo. Soube então por onde pensava começar.

			 

			 

			Ele tinha mudado, pensava Mia enquanto ajustava o passo para caminhar devagar até ao hotel. Longe tinha ficado o homem afável e seguro de si próprio que a tinha deixado sem fôlego e que a tinha levado para a cama no verão anterior e que fez com que todo o seu mundo se virasse do avesso. Com efeito, continuava seguro de si próprio, mas havia nele uma certa impertinência. Sentia-se alguma coisa sob a superfície do seu encanto que dantes não existia, e ela recordava esse «dantes» em todo o seu esplendor. 

			Ainda lhe vibrava a mão onde ele a tinha beijado. Porque não se podia ter contentado com um aperto de mão como os outros? Mas então não seria Benedict del Castillo, respondeu o seu alter-ego em silêncio. Não seria o homem que tinha conhecido numa festa de passagem de ano num vinhedo do vale de Gibbston. O homem que tinha chamado a sua atenção nesse mesmo instante e que a tinha mantido durante as horas que tinham passado juntos ao longo de um dia glorioso e de duas noites mais gloriosas ainda, antes de ele ter de regressar a sua casa. 

			Um homem que ainda fazia com que lhe aquecesse o sangue. Não podia permitir que ele a afetasse desse modo. Era um hóspede no complexo e devia vê-lo como tal. 

			De repente ocorreu-lhe uma coisa. Como raio iria fazer quando chegasse a hora das suas sessões no spa? Tinha dado férias aos seus outros massagistas durante a estadia de Del Castillo, pois pensava ela própria encarregar-se das sessões. Era massagista diplomada e tinha pensado que encarregar-se pessoalmente do tratamento do senhor del Castillo demonstraria o seu compromisso de manter a sua privacidade e comodidade. Mas agora não podia evitar perguntar-se onde se tinha metido. 

			Tocá-lo, acariciá-lo, deixar que as suas mãos se reencontrassem com aquele corpo. E que corpo. Não lhe custava muito recordar a textura do seu peito, a forma como os mamilos castanhos endureciam sob a sua língua. O sabor. 

			Ela já não era a mesma rapariga que era quando partilhou a cama com ele. Tinha uma nova vida, novas responsabilidades. Nos últimos três anos tinha perdido o seu dinheiro, tinha perdido o seu pai... e tinha ganho um filho. Jasper, tinha de pensar em Jasper. Recordar-se a si mesma porque trabalhava tão duro para fazer com que o complexo fosse um sucesso. 

			Mas inclusive enquanto o fazia, as lembranças daquele encontro longínquo filtravam-se pela sua mente. Bastou-lhe tê-lo visto para sentir aquela excitação e antecipação de novo. 

			«Não vás por aí», disse para si mesma. O que tinham partilhado ficara no passado. Muito no passado. Ela já não era essa mulher. Era mãe, filha, chefe; não a rapariga louca que sempre tivera mais dinheiro para gastar do que juízo para se aperceber da sorte que tinha. 

			Mia começou a recitar em silêncio um número na sua cabeça. A quantidade exata de dinheiro que devia ao banco. Passariam anos até que pudesse dizer que tinha solvência económica. O acordo com Benedict del Castillo, que ia pagar as tarifas do hotel durante um mês, mais trinta por cento se satisfizessem as suas necessidades, seria um passo importante no seu caminho para a segurança económica. Não se podia dar ao luxo de fazer alguma coisa que pusesse em perigo esse acordo. 

			Mas e se ele desejasse continuar o que tinham começado? Simplesmente não podia desagradar-lhe ou recusá-lo, e não a surpreenderia que quisesse repetir a paixão e a intensidade que tinham partilhado durante o seu último encontro. Inclusive tinha de admitir que a ideia lhe parecia excitante. Há muito tempo que não tinha uma aventura. 

			Não, disse a si mesma para se livrar da ideia antes que pudesse florescer e meter-se na sua cabeça. Por mais tentador que fosse, não era parte da imagem profissional que ela mantinha. 

			Aliás, estava em jogo algo mais que a sua imagem profissional. 

			Jasper. 

			Pensar no seu filho, a quem faltavam três meses para cumprir três anos, fazia com que se apercebesse que os sacrifícios e as decisões tomadas eram por uma boa causa. Cuidar dele tinha de ser a sua prioridade. Jasper era algo que ela tinha feito sozinha e que tinha feito bem, por primeira vez na sua vida. Faria qualquer coisa para o proteger. Qualquer coisa. 

			Fixou o olhar no edifício em frente e tentou ignorar o homem que caminhava lentamente ao seu lado. O homem que lhe poderia dar ou tirar segurança. 

			O homem que não fazia a menor ideia de que era pai do seu filho.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– A banheira do spa é por aí e, se preferir um duche, verá que tem múltiplos chuveiros reguláveis e um banco construído na parede. 

			Um banco. 

			Benedict fechou os olhos brevemente e absteve-se de fazer o comentário que se tinha tornado na sua resposta habitual quando alguém dava por certo que ele estava doente. Que precisaria de se sentar no duche. 

			Recordou a si próprio que ela estava apenas a exaltar as características do seu estabelecimento. Não era uma das múltiplas ex-namoradas que se tinham apresentado em sua casa para «tratar dele» assim que saiu do hospital, e vender a sua história ao tabloide que melhor pagasse. 

			Finalmente tinha procurado refúgio no castelo onde a sua família tinha vivido durante trezentos anos. Tinha sido bem recebido pelo avô e pelo irmão mais velho, e tratado pela esposa do seu irmão, mas inclusive ali a preocupação da sua família e dos seus criados tinha-se tornado asfixiante. 

			Era um sobrevivente, raios. Durante todas essas horas que passara preso entre os destroços do seu carro, tinha lutado contra a escuridão da inconsciência com esse pensamento. Não interessava que lhe doesse muito, sabia que sobreviveria; tinha de o fazer. Para ele não havia pactos com o diabo. Em vez disso, a experiência tinha-lhe dado uma nova perspetiva das coisas. A certeza de que a vida era efetivamente algo precioso que não devia dar por certo; que não devia gastar mal o tempo, porque ninguém sabia quanto restava. Na profundidade escura daquela noite, também se tinha apercebido da importância da família, e de que as promessas feitas à família tinham de se cumprir. A sua vida tal como a conhecia terminara naquele instante. Não voltaria a dar por certo o seu estilo de vida despreocupado e privilegiado. 

			Abriu os olhos e contemplou a enorme janela que dava para os jardins do complexo, de onde se podia avistar o caminho que conduzia à orla do lago. Uma nuvem alongada e cinzenta serpenteava por entre as montanhas que rodeavam Whakatipu. Uma mancha numa cena perfeita. O exemplo perfeito da sua vida. 

			Manchada. Defeituosa. 

			O ressentimento, seu amigo inseparável desde que os médicos lhe disseram que, inclusive com a melhor microcirurgia disponível, as lesões o tinham deixado estéril, deixava-lhe um sabor amargo na boca. 

			Afastou a vista da paisagem, da lembrança de que, apesar das aparências, já não era como os outros homens. Não poderia dar um herdeiro à sua família e, portanto, não poderia desfazer de uma vez por todas a maldição da velha governanta. 

			O mito tinha obcecado a sua família durante anos, mas nem Ben nem os seus irmãos o tinham levado a sério; até que o seu avô ficou doente. Se o avô achava que essa velha maldição exigia que os três irmãos se casassem e tivessem filhos, então seria isso que eles fariam. Ou pelo menos era isso que os outros tinham feito. 

			O seu irmão mais velho, Alex, era felizmente casado e sem dúvida anunciaria em breve a chegada de um herdeiro. Inclusive Reynald, o irmão do meio, estava noivo e adorava a sua futura esposa. O seu avô, a razão pela qual os seus dois irmãos tinham feito aquele pacto e se tinham apressado a ter relações para acalmar os medos do idoso estava a começar a relaxar. 

			No entanto, não se tinha relaxado o suficiente. As palavras que dissera a Ben antes de abandonar a Ilha Sagrado ainda ressoavam na sua cabeça. 

			«Agora depende de ti, Benedict. És o último. Sem ti, a maldição não se desfaz e a família Del Castillo deixará de existir». 

			«Obrigado por não me pressionares, avô», pensou Ben enquanto Mia lhe mostrava como funcionavam os aparelhos tecnológicos do quarto. Apesar de ele não acreditar na maldição. Que importância tinham no mundo moderno umas palavras lançadas pela amante despeitada de um seu antepassado? 

			Mas não importava o que ele pensava a esse respeito, tinha feito um pacto com os seus irmãos para fazer o que fosse necessário para que os últimos anos do seu avô fossem tão felizes como fosse possível. E a sua própria incapacidade para cumprir a sua parte do acordo pesava-lhe no coração. O idoso tinha tomado conta deles quando os pais morreram num acidente de esqui e tinha-os educado durante os turbulentos anos da adolescência. Deviam-lho. E não importava o que Ben pensasse, porque o avô acreditava na maldição com toda a sua alma. 

			E a promessa de Ben, feita apenas há quatro meses atrás, era algo que já nunca mais poderia cumprir. 

			Aquela raiva tão familiar percorreu-lhe as veias. Raiva misturada com a frustração ao pensar que tinha sido a sua própria estupidez que o tinha colocado nessa posição. Enquanto conduzia pela estrada da costa, sabia que corria um risco, mas, como tudo na vida, desejava chegar ao limite. Infelizmente para ele, tinha superado o limite. 

			– Portanto, se está tudo, deixo que se instale. Por favor, não hesite em entrar em contacto com a receção se precisar de alguma coisa. 

			Mia estava junto à porta da sua suite. Obviamente tinha acabado de lhe explicar tudo, e ele tinha perdido grande parte. 

			– Qualquer coisa? – perguntou ele arqueando uma sobrancelha. 

			– Trabalhamos duro para satisfazer as necessidades específicas dos nossos clientes, senhor Del Castillo... 

			– Chama-me Ben – interrompeu-a ele. – Depois de tudo, não é necessário ser assim tão formal, pois não? 

			Aproximou-se dela e acariciou-lhe o queixo com um dedo. Ela afastou a cabeça imediatamente, mas não antes de Ben sentir as cócegas elétricas que lhe subiam pelo braço. Oh, sim; Mia Parker era precisamente o que ele precisava para o ajudar a recuperar. 

			– Isso não seria apropriado, senhor Del Castillo. Apesar de que, se precisar de companhia, tenho a certeza que poderá satisfazer as suas necessidades na cidade. 

			– Querida, não me lembro que antes te preocupasses com o facto de o teu comportamento poder ser considerado apropriado ou não – respondeu ele. 

			Viu então o brilho de raiva nos seus olhos verdes antes de responder: 

			– Isso era dantes. Eu mudei. 

			– As pessoas não mudam assim tanto, Mia. Não se forem sinceras com elas próprias – deixou que as palavras ficassem suspensas no ar durante uns segundos antes de continuar. – O que houve entre nós foi especial, único. Podes dizer-me sinceramente que não desejas reviver esse vínculo de novo? 

			– Não, não desejo. 

			A sua voz soava enfática, mas Ben advertiu o batimento delator do seu pulso no pescoço, e a súbita dilatação das suas pupilas. 

			– Agora, se me dá licença, tenho trabalho a fazer. 

			Deu meia volta e saiu da suite. Por muito atraente que fosse a nova Mia, com a sua fachada distante e fria, desejava poder ver a velha Mia que tanto o tinha absorvido. Não podia estar demasiado oculta sob a superfície, estava certo disso. Encontrá-la seria o verdadeiro desafio.

			 

			 

			Com os nervos à flor de pele, Mia obrigou-se a afastar-se da suite de Benedict a caminhar, não a correr. Esperara que fosse suficientemente cavalheiro para não exibir a relação entre ambos; deveria saber que semelhante desejo era impossível. Não podia negar que tivesse dito a verdade. O que tinham partilhado fora único. Mas não interessava se tinha sido espetacular, não estava disposta a lançar borda fora tudo o que tinha conseguido só para redescobrir o prazer que encontrara nos seus braços. A antiga Mia teria saltado perante a possibilidade de reavivar esse lume, mas ela já não era assim. Não podia ser. Jamais voltaria a ser. 

			A lama tinha por costume colar-se, sobretudo o tipo de lama associada ao seu antigo comportamento, já para não mencionar as proezas financeiras do seu pai. Nos últimos dezoito meses tinha sentido que podia começar a levantar a cabeça numa esfera profissional e ser reconhecida pelos seus lucros no Complexo Parker, e não pelas suas façanhas nas últimas revistas femininas. Não ia arriscar esse respeito por nada, nem por nenhum homem; por muito tentador que ele fosse. 

			Quando chegou ao escritório, já quase tinha conseguido controlar os tremores. Fechou a porta atrás de si e apoiou-se sobre a madeira. 

			Não poria em perigo por nada do mundo a vida que tinha construído para a sua família. O que o seu pai tinha feito fora o maior abuso de confiança e de amor que jamais poderia ter cometido. Tinha-lhe custado a ela um grande esforço tirar a sua mãe do desespero. Mia não dececionaria Elsa nem Jasper. Não após tudo o que tinha conseguido. 

			Quando se desencadeou o desastre, manter o lar da sua família fora primordial. Tinha-o conseguido, ainda que de uma maneira muito diferente da que tinham desfrutado dantes. Agora viviam no que antes tinha sido a casa de hóspedes. E os hóspedes desfrutavam dos luxos que a sua mãe e ela tinham dado por certo que seriam sempre seus. Mas pelo menos tinham um teto sob o qual dormir, e Mia pensava assegurar-se de que assim continuasse a ser. 

			Tinha aprendido a viver depressa. Primeiro ao saber que estava grávida de um homem cujo nome nem sequer sabia; depois quando o pai admitiu a ruína económica, seguida pouco depois do seu suicídio. 

			Tinham sido uns dias escuros e intermináveis de dor, acusações e confusão. Dias em que as escolhas no seu estilo de vida se tinham transformado em carnaça para os meios de comunicação. Mas tinha superado. Ela, Mia Parker, a rapariga das festas, tinha feito o que fora necessário para se agarrar àquilo que lhe restava. E agarrar-se-ia ao que era seu. 

			Benedict del Castillo só estaria ali por um breve período de tempo. Não tinha de saber que da sua paixão nascera um menino. Jasper era filho dela. Não estava disposta a perder outro membro da sua família. 

			Bateram à porta atrás dela e o seu coração acelerou-se. Respirou fundo, deu a volta e agarrou a maçaneta antes de poder mudar de opinião e fingir que não estava no escritório. Tinha ensinado a si própria a enfrentar os seus medos. E se Ben del Castillo estivesse do outro lado da porta, enfrentá-lo-ia a ele também. 

			– Espero não a incomodar – disse Andre Silvain com um sorriso. – Parece que o ginásio está fechado e perguntava-me se me poderia mostrar as instalações. 

			– Claro que sim – respondeu ela. – Normalmente damos aos nossos hóspedes uma chave própria para acederem à piscina e ao ginásio. Porque não vamos à receção? Trato disso agora mesmo. 

			Em questão de minutos, Mia tinha conseguido uma chave para Andre e para Benedict e estava a guiar Andre através de um corredor de vidro que ligava os quartos ao ginásio que tinha construído junto à piscina coberta. 

			– Dado que durante o próximo mês só cá estará o senhor Del Castillo e o senhor, o pessoal do ginásio e do spa está de férias. Eu própria tratarei do tratamento do senhor del Castillo. 

			– Parece-me bem. Como seu treinador, não vou precisar de mais ninguém no ginásio. Programei uma série de atividades para ele, começando amanhã de manhã com natação e depois uma suave excursão à tarde, se se sentir com forças – disse Andre. – Depois da excursão, imagino que vá precisar de trabalhar os músculos. Segundo creio, estava em grande forma antes do acidente e, apesar das suas lesões, acredito que não vá demorar muito a recuperar a forma física. 

			– Foram lesões severas? – perguntou Mia. 

			– Foram. Quase todas internas. Também deslocou o joelho. 

			– Deslocou? Isso é estranho num acidente de carro, não é? 

			– Pelo que sei, é um milagre não ter partido nenhum osso. Foi o assento do copiloto que levou a pior parte. Sobreviveu graças às medidas de segurança do veículo. A isso e ao facto de os serviços de emergência chegarem a tempo. Se não o tivessem encontrado quando o fizeram, poderia ter perdido a perna. Uma deslocação assim pode causar graves danos aos nervos e cortar a irrigação sanguínea ao pé. E isso sem ter em conta a hemorragia interna das lesões. 

			– Parece ter recuperado muito bem. Quanto tempo passou desde o acidente? Seis, sete semanas? 

			– Provavelmente cinco, e sim, é muito teimoso. Começámos a recuperação pouco depois de ter saído do hospital. Claro, então ainda se estava a recuperar da cirurgia abdominal e tinha o joelho estilhaçado. É um homem orgulhoso, o que faz com que seja difícil. Não gosta que ninguém presencie a sua dor. Bom, tudo isto tem muito bom aspeto – continuou Andre. – Não esperava que as suas instalações fossem tão completas, mas estou impressionado. 

			– O nosso objetivo é agradar – disse Mia com um sorriso. – E gosto de acreditar que, geralmente, conseguimos. Grande parte da nossa clientela vem por recomendações, ou são clientes habituais. A reserva do senhor Del Castillo provocou um verdadeiro reboliço, mas, felizmente, conseguimos acomodar toda a gente. Mas tenho de dizer que me surpreendeu que ele estivesse disposto a viajar até aqui. Decerto poderia ter completado a sua recuperação em casa, ou pelo menos mais perto do seu lar. 
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